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o PORTO CARWIII(C) DE LAGUNA
I,

o ilustre engenheiro dr. Haroldo Cintra, 'Chefe dos servi-I
ços da Cia. Cobrasil, entre os srs. prefeito Giocondo Tasso, Iri- Dlretor-Proprietarlo JAIRO CALLADO
neu Bornhausen, Jorge Carneiro, dr. Leonardo Petrelli e outros,

, no iocal onde se constróe o magnifico deposito para carvão e ANO
,

VII I �FlorianopoIi5, Domingo, 29 de Dezembro de 1940 NUl\IERO 1926
trapiche de embarque. -------;__---�----,--------- ----.------------- _

Dentre os bacharelandos que
colaram recentemente gráe em

a nessa Faculdade de Dir-eito,
destaca-se o nosso distinto con

terraneo dr. Vitor Lima.
Espírito culto, concluiu com

raro brilhantísmo o seu curso,

ao mesmo tempo que vinha em

prestando o melhor da sua inte

ligência á minístraçãe do ensi

no, como diretor do' Grupo Es

colar "Laura Miller", cargo que
ainda vem exercendo com dedi-
cação

.•�"',�?�::!���� "JOALH·ER IA

G·randes benlflcações nos, preços
das easas: ,

,

ESMERALDA e A MODELAR

(Iu,b�s dos ,fu.ncio- Retribui"'ão â pref;;;cia
nanos Pubhcos . 3',

'

\ '.r

MADRID, 28 (T. O. agencia
;alemã) '_ O correspondente ber
linense do jornal espanhol
'''ABC'' informa que o Clube da:
11mprensa Estrangeira em Ber
'Um realizou uma festa de Natal.
foram entregues presentes, sen

do encarregado da distribuição
dos mesmos um petiodlsta sue

co que deu ao representante da

imprensa norte-americana um lira �íeíção realizada. no dia Obrinquedo em íérma de coura- 22' do corrente, para organiza-
çado, expressando ao mesmo çãó do Conselho Diretor, foram,lll •

tempo seu pezar por não peder- eleitos os seguintes candidatos: ra as rUlna
lhe entregar simultaneamente Pelos estaduais: srs. Batista
uma base aero-naval inglêsa.) O Pereira, José Steiner, Otavio Sheffeldjornalista espanhol inform a Gliveir., João Marçal e Oscar NOVA' YORK, 28 (T. O.,
ainda que em Berlrm reina um Pereira. agencia alemã) - Os correspon-
a1�.!;._'!.�2�!1!«;._'!.:..-!:.S!�� ... "''''''. Peloe tederais: srs. Martinho STOCKHOLMO, 28 (T. O., dentes da imprensa americana

Expedientes nos Callado Junior" Eduardo Vitor agencia alemã) - Um telegrama anunciam de Londres o reforça-
Haneos Cabral, Silvio Dias Fernandes, do rei [orge, da Inglaterra, dlri- menta da vigilancia britanica no

Nestor Teixeira e Mario La- gido ao governador de Sheffield Canal, que se atribue ao persls
combe. menciona os danos causados na tente temor da invasão" Iavore-

NOS DIAS 31 DO CORREN- Pelos municipais: srs, Manoel cidade. Nêle se falam dos gra- cida, .na opinião. inglesa, pela
TE, 10 E 2° DE JANEIRO Ferreira" de' Melo, Emanoel da ves estragos causados pela avia- espessa neve reinante. O traíe-!
NÃO HAVERA" EX,PEDIEN - 'Rocha Linhares, Antonio de Pa- ção do Reich, tendo o mçnar- go no litoral esta submetido a

TE NOS BANCOS DESTA dua Pereira, Joâo Silva e Rei- ca brltanico prometido para bre- um severissimo controle, afetan-
'�APITAL. noldo Alves. ve uma visita a Sheffield. do todas as embarcações.

?

'Nolavel realização

, ...

:

Em consequencía .de movi
mento iniciado pel-a Associação .

Comercial de Plorianopclis e
.

a-poiado por todas as congene
res do pais,

.

o sr. Ministro da
Fazenda que havia brindo o
dia 31 do corrente corno ultimo
do prazo para a resselagem de
stocks consentiu na sua prorro
.gação por mais noventa (90)
-días.
A agradavel noticia foi traris

nnltída ontem em telegrama da
.Assoclação Comercial do Rio de

Janeiro.
foi um belo triunfo conquis

;tado pela nossa- Associação, e

'detnonstrativo dá operosidade
.'
da sua diretoria, a quem feli
Citamos na pessoa do seu pre-]
Sidente, .sr, Americo de Campos
SO,uto,·

.'
.

festa dos jernalis
tas estrangeiros em

/ Berlim

\ ...
' .'

da COl11lJanhia Cobrasilimporlanle
·'.l Concretiza-se esplendidamente êsse ma

gestoso empreendimento graças a admiravel ln
teligência do competente engenheiro _

dr. Haroldo
Cintra, que têm a auxiliá-lo :

o talentoso enge
nheiro dr. Leonardo Petrelli.

,
..

A G T·A,Z,,

Chegam, a Doenos
�ires, naufragos de
um navio inglês'

torpedeado· -:

Contra
Canal

. '

navIos no

da Mancha

Jantar de contra
ternisação des'
jornalistas

\

Recebemos cartões desejando
um próspero ano novo do sr.
ceI. Juvencio Corrêa de Araújo,
bravo comandante Elo 14 B. C.
e de sua ilustre oficialidade; dó
sr. Capitão dos Portos de San
ta Catarina e seus dignes auxi
liares; da Empreza de Publici
dade Eclética Ltda,

Vae cersarema es- Gentilezas á
'Qua�,íificam cola ·eletro .. técnica

.

_ GAZfTA
-'

de p�rigoso o Govêrno do Estado assinou
ROMA, 2'8 (T·. O. ag. alemã) decretai concedende a ,bolsa e8·

-A imprensa italiana 'qualifíca colar de J50$OOO mensais ao [o
de perigc o projête do presiden- vem Mário, Fereira da Cunha,
te Roosevelt em moditicar . a lei II para

que o mesmo ros�a cursar

de, neutralidade, excluindo a Ir- uma escola eletro-têcnica,

landa da zonà de guerra.
'

CURITIBA, 28--Amanhã no

"gJ;iflroom" do Casino Ahú, rea
liaar-se-ã 'ã noite o primeiro
jantar de confraternisação dos

jornalístas conterraneos, que ini-
v ciam assim uma série <' de bri

lhantes reuniões da classe.
T e..m como finalidade êsses

jantares, que se realizarão dora
vante mensalmente, reunir os

jornalistas da cidade de uma

fórma mais íntima, estreitando

O..gaoizará O Sérvieo
de (jaea e Pesea e.'

Souta ,Catarina

,

corrente:InêsDurante' o
Para o aperitivo

ele.ante
experimentem Torradinhas Ideais
(Mandiopan) encontra-se no- CA
FE' BUBI e Casa A -SOBE
RANA.
Hepresentaate: Hilario Wie.

dercker.
Rua Conselheiro Mafra N' 106

da distinta freguesia!

rei
.'

Jorge visita- A
de'

"psicose" Guarda de, Transito
inglesa O nosso distinto" conterraneo

sr. Mario Couto foi 'designadf3
pelo diretor do Serviço de Caça
e Pesca do Ministério da Agri •.
cultura, para organizar aquele

, serviço em nosso Estado.
s .

i Instituto Rocha Loures I
,

MODERNAMENTE APARELHADO I'Para exames e tratamento das moles tias dos .olhos, ouvidos, : '

.
' nariz e garganta

,

RUA DO PRINCIPE, 507 - PaI.' Richlin _ FONE. 334 I'

JOINVILE .'

,. .
-

. ,

, Encerra-se dia 31 do corrente
a' inscriçãe para o concurso de
físcal de 3a classe da Guarda di!
Trânsito da capital.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



como 'sejam a construção do porto de Imbituba, escoadouro ex- Para os resultados dessa obra

ponencial dos produtos da rica zona mineral; 6 desenvolvimento gigantesca, muito tem contribuido,
da ceramica, con- sem dúvida, a capacidade. a inteli
siderada como uma gência e o valor dos auxiliares de
das melhores 40 que se rodeou, como sejam os drs.
Brasil; e, finalmen- Sâvio Sêco e Alvaro Catão, que na

te, com a instala- direção dos serviços se têm eviden-'
ção de uma granja I ciado verdadeiros �xemp'10s de tra

modêlo, sem outra balho, numa luta constante pelo
que se lhe cernpa- engrandecimento da empreza que lhes
re em extensão e toi confiada. ,

produtividade. Santa -Catarina deve, pois, a

Tudo o que aí essas grandes figuras, a gratidão
está, só poderia ser imperecível pelo muito que a têm
realizado po_r um servido e o Brasil lhe. rende a i usti-
homem exeepcio- ça de considera-Ios como verdadeiros .

nal, da envergadu- benemeritos da patria.
ra do dr. Henrique O que está fazendo a ORGA
Lage, a quem o NIZAÇÃO . HENRIQU�, LAGE é
país deve' serviços um empreendimento que se impõe
remarcados e que pelo seu elevado patriotismo, por
hão-de ficar na his- quanto nos vários setores de ativi
toria tomo rasgos dade desenvolvida, existe a preocu-
de acendrado pa- paçâo de bem servir o Brasil. j Dr. Savi·o Sêeo �
triotismo, reeonhe-I.
cidos pelo próprio. i,
Chefe da Nação, o' " '�����'����
qual, com o, seu '11 Artur Pereira. I rv7ti�a' Belarmin;-Ila,lto ��pi:rito deius- e I
tiça, la houve J)0r I Maria A. M. 'Pereira

"

,Cunha"
.

.'�

de bem distingui-lo
.

••liiiiiiiiiiiiiiiii•••-__ii••• o n honrosa- 00-
participam aos seus

.

pa�·' participa aos seus pa- :;�

d0'5
. menda, numa ma-

rentes e pessoas de suas. rentes e pessoas de suas
.

"._ 'D'·r·.·,·Alllva·ro· ,Vo't'a-o 'r' t
-

t
relações o. contrato de relações o contrato de.:

-"I � nues açao gra a pe- .

t d filh
'

i . casamen o e sua 1 a casamento de seu filho 'f

.
. '.

", �a obra eminente- SUELY .

.

_

.

.

"
,

mente nacional que vem xe·ah,zapqo. .

I'
.'

com o sr. Os
. �$MAR com a. senha-, r

....••...._e!........................••••.
.

. �I [l:lar C,unha.
..

. I' 1.
rinha �uely M.

pereiiJa.1-.
CrO,DICIJ Teatral· , '.' ....< ..

Gruzeu:o, Natal de 194�· . Fpóbs., Natal de 1940 ',i'
4.- A�sóciaç�o BrJlsil€ira de ressantes 'instrumel1tos. Trat,t's�": ''i,' .'

'
. ,;: - '.
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"

-

� ,--
.. .

11- ..
"

. I"
" . "�-�:-

Impr�ns,aJ�:Cebeu .para .0 Natal de um. novo tipo' marca .,Sere�_ 'L;EN'DA' . DE ·LAGES"., '. Osmar -""',
,

..,

dos P.@hre��r;no""c;:·atet� . ,50 du-. natas, -91,lf -ainda 'qiã'�, fo\ lança-. ..�'i' ."\: .. �,-::; ."
. ;..' " ,I'"

•
i.

.

1"1"'"
e, ,

, ,�o, , .' .

zlas de. gaítas, 'acompanhadas do .no mercado, tendo' conto em- " '. '

..
. '.: (�'F '.. ..

)."

'j': '.
., ,,,_ -v ,:.'., - Su,ly "'" "

'----�",.
-, --

da; _se�uint� carta: bl�ma', nossa. Baía de.Guanaba- C?nf'?r_�<;: rrobcla�os_ fOI ence- «Dlga, que de 'b?m. d�seJ�s� NO!YOS ;"..,..,.,....,. ,

f,A Fabrica de Gaitas «Alfre- ra, com o Pão de Assucar e nadá, ante-onte�.L. no Tcratro perguntou. o meu-arnõr. .

- '-:.

do.Heríng-, de Blumenau, .pela sua �i1u.m.illação neturna." Nín- "·�lvaro. d� Carvalh,o�', pelo Gre-I «T.f.ág,a .SAB,ONETE PEJAS!» ,-

su.� propriet.aria senhora viuva guein melhor' que o presidenté rmo ArtlS�lco. <?at�rmenSé;',� pé- respol)dl-Ihe :C�'tt:I ardor.
Alfredo

HerltJg»,.
sucessora

"

de da Associação Brasileira de Im- ça em 3 atos, intitulada Len-I
C
....

Alfredo Hering fabrica fundada prensa, a líder representante da' ?a de, Láges:', de �toria do '

A R' T A Z' "E' Sem, 192� e prqdutqres de gai- classe, poderia ser o portador' lornahsta Mlmo!lo ,�Ulz.. . I,
:, .' ,"

'

"

taf!'. de- h?�a.e sanfônas, cujos dessa oferta de Natal á exma. _AO, trflbalho �ncenado, gira em .

, :',' :'
.

;\

..

arhgos
. rtvalt��m em qualidade espos,a do primeiro magistrddcy torne ç;le un: ·romance ," am(i)�()so ,�_"\-.----...--

......

H-O-J-E-·I,----.......----, ."'-D:-O-'M.'-<,-I-�-G-O-·,-
e t,�c�.ica d;e . fabricaç�o cum' 0S da' Nação. E' representan'te o' sr. que, con�ranado pela �ever:lda-

-

. . .' <

produto est,range,iros,., desejosa Eduardo Schinidt e· Cia., com de �aterna, oferece �nselo ·par�. �; .

' .

em cooperar com a excfllentissi-. escritório á rua General Cama- varaos lances dramatl('os. "Cine' REX,· -=.ia.r.e.�: ODEO:NjiiC:I·n-�- I-D.I.-.··'p.·e··r·,'I�:a·.:.··,'·1':'ma' sra. �d .. Darci; V,!rgas no.s r�, 86, 1°. andar, nesta capital, No desenrola'� do. romance,' �
,

festejos de Natal da" Casa do que deseja vêr efetivado este p��cura o aut?� mcentlvar o e's- FODe 1.587 :, FONE:, 1.802 MATINE'.E';·DO •.·. B,.l.R ..1:TLH:O·.':.:,
�

Pequeno Jornaleiro, vêm ofere- brinde por intermédio da A.B.!. pmto �e b!as1l1�ade! cem num�.
'

n: "l;I

para êsse fim" a prim�ira Dama -e seu apreciado presidente.�ça.) rosas cltaçoes hlstoncas, �e.alç(1�. Grandiosa Vesperâl VESPERAL ELEGANTE A'S Z HORA'S
do Pais, 50 dwda� :Atstes' inte. Eduard@ Schmidt». do os vultos expone�clals, do A'S 2, H0RAS A�S' .2 'HpRAS" i, .... . ".' ,'. •

. ... nosso pas�ado e for;:ahzando Cil
D F B _: C .

I'
.... "

I"" '" '.

'

. .O.F.B. -... ��mple��p,to, nacIOnal,

I
herQismo àos seus feitôs. • ..

t'
.o�p _emento nactona D�F.B . .,,-· Complemento nacional, com, n.0t�clarlo8' do l3rà'sil.

OS CBE'FItS DA EX

-"j'
.

- -

.

'---1'
Muito e�bora essas citações

'.

com no IClarIO

.. '

.

com reportagens intere�santes UFÃ-JORNAL' N. 425. '

,�ÓIIALIA BD,.ITANI·1 � ,Patricio Sanlana Borba I: ofereçam um cunhe �ltamen1;é PAZ, ENTRE! VlSlNHOS-�e. PA f7 ENTRE VISINHOS-De e.· .

_. � ...•.. >

,

CA RI}AFIRMAM .
I .

.

e
instrutivo e patriotico,_ .. algUlnas senho colorIdo de' alto efeIto. n60 colQl1id0.

.

s OCU�AÇOES CB'RI08AS�Edu·

SU� FID8LID ' I H 1 I
.

d€las, por demasiado longas, '
. I catlv:o. .

. . .

� '..
I'T'A'L'I Al

ADE A e ena C" Borba 'criam no espírito do espétador A grande LOUISE RAINER CM,:AB.tiES-. S.l'NR-R_Er·e-�os'«'FI-· ,IOL'I'M'·P·I·C:iJ···.·OR·N-AL N.".'.o._;·.'Atu·a.
-" participam ás pessoas ami- um cêrto Qitnbi�nte de, entádo em [IEIOS DOS PIONEIROQ·

- ()
fi .

'. '. ",\», I'd. d d
.

.

gas e aos seus parent'E'a que .que, a nesso v@r,' poderia s@r
\

1E"LID'T .em·
.J a es a guer.ra.

RIO, 27-ADDIS _ ABEBA, sua cunhqda· e i.rmã Mar·ia J. corrigido, torna.ncl.o as fa.las m:ais r...' HO'T D
G·

- • F
.

t·· V I t'
.

.

EL E PORKY--Desenho.
(Stefani, ag. italiana) _-O vice- ... mmaraes 9jUstou' nupcias I" curtas" ou révestindo�as de / um oras e.r.o - a: en e
rei,- em presença' do chefe do com o sr. Plinio Franzoni dialogar mais movimentado. ÊRROL , FLYNN e � ,

VOZ' DO MUNDO__:_Jofnal, PA.

governador geral, 'recebeu' os rw������
Quanto ás C::itações historicas. BASIL RATHSBONE l\:I�CKEY. ÍWONFY -- fiiwIS RAMOUNT com reportagens

mais importantes' chefes da ex- �� .l!J uma necessita de correção, qual em S'FONE e CECILIA PAIl.KER de ultima hõ�a.
S I'· • � MARIA' � •

ama la mgl'esa que proferiram

II � PLINm � sela a de apontar Dias Velho P'atrulha d em CHARLES 'S'r1\RRET e
,

alotuções afirmando a sua fide- � noivos � como sendb tambem conhecido a A de'·
(

I!idade e devoção á Italia. ° vi- � FP O L I S, � por ," Velho Monteiro".. ., I M d d
,mor e. na.nt:o.a, ,"; I�S MEREDITH

ce-rei respondeu que uma nova

Ij 'ii 25, 12·-1940 � 'I � bem cêr�o que alguns his-' a - ruga ,a I
!I

época de, bem-estar e de paz I
I:������tl:j tonografos, eom êsse apelido de-' ..

'

. LIVRE DE CENSURA forasteiro .

s,erá instaurad� I?e}o govêin�ita- --=---- � nomi�am o povoador da Ilha;' (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS) PREÇOS: 1$500-1$000
l1ano nos terntOrlOS conqUlsta- I

todaVia, a tradução feita pelo
.

VITOR JORY e �'1..:"i«.';.\' )':,."
dos. aos inglêses. .

, 017) 3 V-I erudito historiador ca'tarl'nense PREÇO UNICO . 1$500 -

nus MEf:tE' ITR-

A •

.

sr. Carlos, da Costa Pereira, p'o- A'S 6 1
- Posto a' p'lque um'"derá servir, d,e pre_ciosa

..

fonte Pà-
. ·12 e 8 112 HORAS

DR SAULO RAMOS
CINEDIA .JORNAL - atualida-

. ,. .' I'
.

.

-

'.' "
ra essa ,cgrngenda, absolutamen� CINE JORNAL BRASILEIRO d

cru.zador inglês
,., ��On��eJ,!s�i�e;daardae qhUl�staorl'cPaé.ça ,N. 164-Nacional D.F.B.

es.

o PRIMO GUSTAVO DE DO-
OMMPIC JORNA,L N. 8�

RIO, 28 (De Roma United O tl>ab�lho' do jornalista Mi- NALD-Desenho Golorido de PAZ ENTRE VJSINHQS-Dese-,
Press, agencia norte·americana) moso, R.UlZ merece aplausos 'e W I

.

,

1
·a ter D. isney. . oho colorido.

'_ O comunicado naval, eXípedi- enc,omlOs pe (;) qne tem de edu-
do hoje, diz: "O submarino cativo e de patriotico, pois se NOTICIAS 1)0 DIA -O Jornal RIVALIDA'DES DEBAM�BAS-

A'S 6112 e 8314 HORAS

"Serpente", sob o comando dó é bem verdade·· que peSS02S exis' METRO ultimo volume, com Desenho de' Popeye; D.F.B. - Complem�_ntO';;; na�iona.l .

·tenente Ant0nio Dotta, no trans- tem conhecedoras da nossa his' - um noticiario formidavel. WILLIAM H.ENRY e
com reportagens.

correr da noite de 25' para 271
tqria que podem enfadar-s� com

do corrente, atacou urna forma- a. repeJjç.ã� fio que já conheeem, RAYMOND MASSEY e JUDITH,BAR,RET iViJi: DO MUNDO-Jornal' PA-

ção naval inimiga no Mediterra-j outras assistem que os ignoram RUTH GORDON
em .. RAM?UNT.

neo Central, lançando dois tor-I
e, por isso mesmo,; como bon� em

1=:'"
. . , ,

JAMES STEWART
pedos contra um. cruzador ligei,' brasileiros, não podem deixar de O LI·b·er··tador Lsplonàgem p.or e JEAN ARTUR
ro, pondo-o a pique, conforme' enternecer-se ante o _realçamen.
rec�:mhecimento aéreo �eito pós· I to do nosso passado de, gloria!! (ABE LINCOLN IN ILLINOIS') Te·lev,,·sa-otenormente. ° submanno "Mo- e dos vultos que' se" perpetua
.cenigo", sob o comando do te- raro pelo heroismo e pelo sacri- A vida: de Lincoln em Bua fase

nente Alberto Agostini, paz Q tido. mais n,ela.
.

pique, no Oceano Atlantico, çiois _

Sobre a péça, é o que no.s LiVRE DE CENSURA.
grandes navios mercanto.s, aVQ- c::lbe dizer, Quanto á interpreta ..

dando seriamente outr.o, com ção, direIl.los o que se nos ofe.-
.

'p(�ç6::__2$5.o@.
.

um torpedo. recer em nossa proxima edição. ESTUDANTES

Organização
Lag

1Serviindo a Santa 'CatariUia
itt:XP-''ara�jengr-alnd'ec'er o" 'Bra';s�'·I·'I'II I,',' r'

,

"

" ,':
:;:::;:;:::;:1

ft\l

,i'llilte!a�la o��t����
�AÇ.ÃO H-ENRI
JUE LAGE, uma
las grandes alavan-I
:as propulsoras do'
-eu cre�cente pro-I

Henr
./

e

•

Ique
,

�tesso.

Bastariam asmi
.ias de carvão de
Lauro Mueler e de

\ _"" ""

Dr•.Ben-rique Lage

Cresciuma, para que
3e evidenciasse o ex

.raordinario refle
xo resultante da'

exploração desses

inexgotaveis m a -

nanciais, para a nossa economia.
Entretanto, ia ORGANIZAÇÃO HENRIQUE LAGE, es

tende as suas atividades a outros sectores não menos importantes,

iiõiã
...

TaiiriCã----
'de'Blumenau

j.

ofereceu 50·
gaitas 'para o

. Pobres nó
_,""� �",,_ ,�: (�i _

duzias
f

Natal
Catete

DO

TELEFONE 1009
DIARI�NTIII' DÀ8 I' �8 ..

A'S 6112 e 81I2 HORAS em

Sombra do Terror
Ex·interno e ex-assistente n�
Serviço dQ Prof. Brandão

, .

Filho - Rio

(IMPROPRIO até 10 anos)

PREÇOS: 1$500 e 1$000

Diplomado em 1933 pela Fa'
culdade de Medicina da
Universidade do Brasil

.
.

:. !tIOLESTIAS DE 8tENHORA8:

.!artos métrorragias � cirur.
g,ia plastica do perineo - CI

rurgia abdominal -trau-
v matologia

em

Consultório e'Residência: R. Ar.

cipreste Paiva, 17. em frente ao
Cine Rex

,A mulher faz"
Um movimentado drama· de ' a--, H"venturas. . C) o,mem,

LIVRE DE CEN�l:JRA CENSURA LIVRE
" � ,

PREÇOS: 1$500 - 1$100,1$500
.

I

PREÇOS: 2$500-1$500 e uep'o� .
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(Copyright eelJido para. o Brasil
.

ao Seryieo Globo' de Divulg,aeão Llte'!'
"rária pela agencia inglesa :rfie News,papélr Ex�hange.Agency-Bep.rodu·',

.

(!ão total ou pareial proíbida)
,

NOVA YORK, dezembro. I grande dificuldade na Inglaterra. Londres é uma vasta cidade, E as -qualidades que. se encontrarr: no soldado são as
,

" I situada a pequeníssima distancia doso:>aérodromos· franceses, com qualidades dos homens e mulheres. cujos lares estão sendo des-'
As irtíoerriações sôbre a atitude de .Londres debaixo do. um grande rio para guiar o invasor. Em parte. alguma poderiam pedaçados em Londres. Eles falam de grandes calamidades na

fogo ilustram um aspécto da vida da gente do' povo que impres- a- morte a des�ruição ser espalha�a_ tão r:áp_i?a' e larga�ente. E o linguagem da ironia, mas tambem que da têmpera com que tais

síona observadores colocados nos mais diversos angulos pessoais povo, que deVia. sofr�r esta maldição, parecia aos nazista pouco calamidades são enfretad os por estes homens e estas' mulheres
e geograficos. O espirito cavalheiresco têm inspirado inúmeras apto "para a resistencia. E' que o povo de Londres parecia um depende o destino do mundo. «As nações não

.

são verdadeira
cênas de' aj!l:�a"m.útua e bravo altruísmo tocando esta atmósféra povo abrigado, protegido, e para os nazistas, com o seu "culto mente grandes», disse M atthew Arnold, «só porque os indivíduos
de 'ruinas.e ,pef!gó.s dac ,ál.i!gre camarádagem que póde erguer-se da fo�ç�, home_ns e �ulheres tão. avessos a toda traição e há�i- que as compôet? são numero�os, livres e . ativ�s! são �randes
acima da ealauãdade: Um grande aciderite mineiro revela irnedia- tos militares, tao evidentemente indolentes e despreocupados, nao I quan90 estes numeros, esta liberdade, e esta ati vidade sao em-

.

.

tamente a' vlolencia que. destrói a vida e' o poder elástico pelo se pareciam com o material de que o cará'ter heroico é formado. pregados no serviço de um ideal mais alto do que o .de um ho

quàl o. h611Jem lhe resiste; Da mesrria maneira, enquanto as bom- E' facil vêr, por seus dtscarsos e escritos" que os nazistas. que mern comum, tomado em si». Tomados em si próprios, eles 'são
bas estão destruíado habltações e obras humanas hernens e rnu- invejam aos' ingleses a sua historia de aventuras cheias de exito, pobres homens e mulheres, com vidas duras, atrás e diante de

)her,es,' saindo ;da -obseura rotína de suas vidas, ;firmá essa von-'l então cada vez mais despeitados, porquê' acreditavam que os in-. I si; mas quando as bombas cáern, suas vidas entram na 'poesia .

tade forte que . l'iga inUu1amente as' sociedades e 'exibem o que' gleses, «dormindo sobre as suas f(,içanh'?s antigas», não merecem 'da liberdade. '

Wordsworth chamava «a -dignidade' natíiral e núa 'dOi homem». a sua bôa sorte e são incapazes de defênder a sua herança. Acre- - .•• -

Words�orfhd'i,5�e g�yjest�'era à .t�refa do poeta, e, num senti. d!ta'la� na íãbula da decadencia inglesa, que eles. próprios ,h1!" OS'feriment0s de Londres a urrem co.m Varsovià:·Te Rô�t�
do, a guerra .des,eobr:tudoda a p-oesla.�nterrada sob a pobreza viam Inventado, e sobre a qual tanto .se comprazia erro falar o terdarn, com os rotos Exércitos d'a Bélgica, com a França- ferida,

.

do �Iesfe londdno, 'todô,s, o� visitantes de Barcelona, .durante a sr. Benito Mussdlini, que agora se mantém singularmente silen- com todos os Estados e povos-que sendrarn o contaeto : b:rut�,
.

Guérra"Cjvn e's'pa-rtJ:lqLa; .
fJGáram piofuadamente impressionados cioso... do nazismo. A participaçâo em uma .dor que peh{" p;rimeira /, v.e'z

pelo' heroísmo "tl,é;t ge'n:!� .do povo- espanhôl, A Espanha é, dentre - 0-:-
'.

estão conhecendo, levará os ingleses para mais. perto f Q:e- seas '

todos os países, à-pais de colorido, com as pitorescas e rornan- Foi um grave êrro .d€ cálculo. O "caráter inglês tem gran-: alíades, que por 'sl:la vez já muito sofrerarr:. Quando a vitória'ifq'r'
tícas tradiçõ�S)lue' têm .dado a' patavra , «quixotesco» ao vocabu- des e visíveis falhas, mas acontece. estar .bastante adatado a esta eonsegaida-ea vitória inglesa e a detes=-nínguern dirá novamente
lárío -uníversa], -Gr:a�de parte da üístória e dos hábitos inglêses especie de tensão. Os alemães não pod�l11. compreender a infle- que os britanieos a cenqutstaram com o último sacrificio de, to..
parecem- 'aos. f��astejrós_ tão: monõtonos e prosaicos como o clima xivel resolução que não sefac devida ou .ao fanatismo ou a "urna: dos. Na realidade, terão suportado a carga mais pesada, pois 51\.0
da Ingláíerrá, raasLondrês têm, sua proprla versão das qualida- cega obediencia; O fanatismo confere .pasmosos poderes de s0fri-, ao lado da pequenina Grecía, a ultima nação livre que se rnan
des, que-deram glóri.á;,a 'Barcelona na hOfa da derrota, diante das mentos, com0 'a historia da Santa oInqu·isição e das gu�rras reli- tém de pé, ereta, invicta, dentro da Europa. Sobre os ingles�'s,
hos't,es italiau<t'S d� mer-ceriári,os.' 'giosas do século XVII nos e.nsin-�m: Hq,mt;ns com convicçõe'sA�0 todo o vigor: da ma'quina' inimiga se abate. E' um lugar honros,o

-0-. implacaveís eram endurecidos attt a c rtlê'ldade, os quais nem ,vil· que agóra êles ocupam na historia. Os observad0res neutroS.Jem '.'

"'Mr. Winst.on ChütchiH disse com exatidão� que os na- ciiavam ao exercê-Ia,'. nem se enGolIJiatri "q-úando' a solt'i'arr.r:' Ne"" enviâd'ó'-par'a�os� s'eus paises mensagens sab're'o moral ,elevado .(

zistas -«pouco sabiam do espi'tif0 dc/ povo inglês QU da fibra te- nhuma nação têm' ménos �ãnatismo" em ísü:a' natuFeza' .ou em sua de Jão b",ava gente. Não há'·dávija. que 'o"espetáculo g ,magnUJç.o:,-"'
naz: dos londrinos».

.

historia, do que os ingleses. Nenhuma 't:íação,: ainda, tem meflOS
, Bombeiros, enfermei'r_as, condu,tores de ,atpb�ul�ndas, ho-

- Uma' bôa ilustraç,ão; dessá ignoranciá 'pódé ser encontrada dessa longa. tradição de severa, disCipJlFÍ<l milHar, que pieserva a mens que fazem rep-,uos, homens que desentulham, rr.ultidões que
nas COlURaS do' "Hamburger 'Fremdenblatt", onde, na primeira memória de Frederico. o Grande e ° sinistro· crésCiménto '00 po- ,em ,ordem demandam os abrigos, togos eléS estã,o 'fio. 'nível dos

quinzena de setembro. último; li a predição de que duas sema- derio prl:lssiano. Mas
.. (), suldado ing.Jê�i:�qLre' hã'o é filho nem 'des.:: ,que manejam em terra, no -mar e no ar, na Eúrópa e na Africa,

nas. dó tipo, de ataque então Ia!wa;do' pelos alemães -tornariam.a tas forças �u�iosa's �etn des.ta escol� ��ra,' 9ue: .é, .adestraêl.o a�e- a mfáquina de guerra btitanica.
.

.

vida normal e o trabalho imposs'Ív.eis, ,e forçariam a evacuação. 'nas no espll'1to da hberdad'e e �as )'nc�f;te�,a.s� dlanas da Vida
...
In-
,_, .

,

., .

�. -'

de
_ Lendres., ,Os nazistas esperavam lançar a confusão !'la defesa' clustrial, sempre tem resistido nas C(;lnten�,as dc' sofrimento'. 'Os

'.'
,. Em Londres; os�alemães estãó usandó ..í;ls ;. artlil{lS do ter�

da Inglat@r.r.i:L pelos métod'os que haviam sido coroados
.'

de sú- Exércitos, na Quer-ra da Penínsu!,a, !or�m' a 'imelHados pelEi mis�- ro_rism-o," deixand.o Cair bomba.s \ indiscrim.inadartlente e procurando'
cesso na 'França:"

.

ria e pela necess.i:dade, mas a imp.resS-ão' que callsavam, a Napo- quebrar <;> moral' da população. Mas êlés falharam alí, como fa..
A sua técnica regu'lar é bombardear as cid'ades, com o leão é� bem conhecida pela declaração ·de que, si êle tivesse oH- lhatam em Coventry, em Birmingham .

.

fim de atirar: os habitantes .ás estradas e assim embaraçar, o mo-:- ciais franceses e soldados rasos ingleses, podeFia conquifstar o

vimento d.e tropas. Hnaginavàrn que ·isto não seria \lma, tarefa, de mundo; ,E conttnuarã@ falhafl'do.

�F' O R",M: I O A "V E, L QUE, I M A
0._ ;•• �. ..;..; '1

::-",.'_,..l"'�':;:''''_-;'': _.i'.';'�-�-�P��-"�_"'i:"<�!�,.��-'�-.à:;*.�:_:;.J;.�-.:l, ..._,:;�(l>.:��!'t'-��� _. �k.;; .. g1�;""''''�; '.t7.. '. Q,..... _'o

_�'�___'_� �.� _,_

-P-a-r-a-c-o-r-r_';'e-s-p-o-n-d-e-r-a--',"-p
.....

r"-'e""""fe----re--'-'n-c
.......

,ia de' sua distinta freguesiã: à 'Ca$'Ç) >S:.OM G-OS'T'O�<�' rês�5rvetr'fazer"uma�g;ra-Áde'f" "'-o,

queima, em todos os seus artigos, afim de qLie todos' possa,m tazér' suas'" compras' para as festas de N,atal' e Ano' Noyo�
,

. -. . \

.
N,.ão ;',deixem, 'parà' ,arna'n'hã�;"_:i!Comprem' hoje mas'mo.

�CASA.aO'M· OO,STO�R. fELIPE-'SCHMIDT, l8",
�-' ��������������•

"

.

P:OLI'CIAJ.S

VIUVAS AMADEU BORN fi, D,. FELI·
PE MACH"DO PEDB'EJRA�

GAZ'�TI L-HAS

partic'ipam '

aos seus parentes. e pessôas de'· suas' . rela"ÇQes
que seus 'fHh�s dr. OSVALDO AREAS HORN E ALlCE

MARIA PEDREIRA contrataram casament0.
015-1

Cia.
ta,rinense '

"

UTILIDADE

CompareêêU na Polie1ã Cen
tral o subdito. de- naCionaUdade.
alemã sr. Carlos Hoe,lsch, pe·
·dreiro, morador no SaCO dos
Limões, comuriicando hàVer 'sua

filha" Luizà Hoelsch,'
.

menor. d! participam a seus par�ntee
"5 �nes, s�do atropelada por. um Treze ,tone- e:amigos Q contrato dé ca-

,'oni19us, do que r.esultou ter sido sarnerito de sua filha LUCI-
··;arremessada ao sólo' e tratura: I d

.

d f I'
LIA com o snr. IZIDRO

.

<do a perna dir:eita.
..

a�' as e e- COSTA. ACABARA�,COM OS UNIFORMES,
Soeorl'ida por

.

v'arias, pessoas
.

,

,froi a vítima conduzida ao Hos- . I'ici,tações.. Fpolis., 25-12-940.

NA Suec,'a f·o.,· tomada. u''''a me- IpitaI de' 'Cat:idade" onde fic(?u w

'intemada.. T '..... <. .

Jida. ultimamente. que s,e re-

.lv..ais de um mUhão.,Izidro ,. lac!ona corn áS ér!anças internadas ----------------,-.
-----------

Sênieneiado, 7 "demensagens dos ;0- e'
.

em asilos de orfãos•. Segundo um A foz do Da- ALUGA-S� f:fat�a���o:o'
, ,

.

vens
. franeéses a I laucilia li velho costume adotado em todo o .

centro da· ci·réeolhitlo� -

Pétain

I
NOIVOS

__
'I.

mundo- ocidental. os asilados do re- '·n·ub·lo cons·. dade. Informações nesta redaçãei,.

i

.

'. __

o

-.--, ferído pais., usavam u�iforme. De
" -'

'fUQ Alvaro de Carvalho n. ,8.
Em v:rtude de mandado ex-

RIO 26 D W' h
�gora em dIante. espeCialmente as

d d
"

'

pedido pelo dr. juiz de Direito' ,
.

e 1C y, (U.P. ag. -

meninas. �em o direito de es..:olher era a zona v· I
_.

dda 2a. Vara desta Capital,. toi n: amen�ana)A-A corresponden-1016) 3 V. - 1
os seus p�'oprios trajes atendendo·se, 10 açao ' a, . Cla receb1da ontem pelo mare- .

é d .' " d' d'
.

.
•

.
. .

. .

prêlO e recolhido á l"olicia Cen- . . . rz"'''Z'''���'Z''���''Z'''S'''''*''' cono e supor, a um. cnter!O e' e perigo b
.

traI, o sentenciado Pedro Vieira ch�l. Pe�am, contendo as usuals! ij""'�
....""'"""" ......... .,..,...".,... .,.,....�..

� simplicidade. e.conolDia e espírito pra- '!
.' SO • era'n I'a

ViciaI, o q-ual toi proeessado co·
fehcItaçoes de Natal, excedeu a � J

..,

I 'ii :tico Com isso se qui.� na Suecia
.'

mo incu:!3so no art. 303 da Con- toda� pr�visões. As que lhe fo-�. oao G. Gonça ves e ��. acabar .com a obrigação' de usa; . BUCA�EST, ,2? (T.O.-agen- .,�
.

solidação das. Leis. Penaes,- �por
ram eAv1adas pelos estudantes i esposa

."
H ,roupas, em geral sem' graça. e de c�a alema)-A radIO da �uma- . sUlssa·

ha;veJ;, agredido" ha 'tempos, no
tx:aAcêses u!trapassam a 1.000.000 � tem o prazer em partICIpar � corte inconfundivelmente triste.

I
ma lançou uma �dvertencl.a aos

distrito da. Trindade, a "Salom€.
e �esam cer�a de �3 tonel�d�s. IM) a seus parentes e 'pessoas i j

_
�avegantes rumenos, d1zendo.

Gregorio Vieira.'
FOl necessano conflar a vanos � de suas relações o oontra- 'ir

- ..-- ...--- ...----- ..�-- ........ --, que as aguas do Mar Ne�ro, na BE'�NA,. 27. �T.O.:ag. a�c!�.ã)
'empregados a tarefa de abertura, I to de oa.samento de sua f�- � ,desemboo�dura do Da�lUt)1o, en-

. -Segusdo notICIas nao OflCl,�lS,
, das., cartas. I H lha MarIa com o sr. AntoOlo ,�

PI.
tre 45 graus e 14 mmutos de por volta das 2.2 horas, aV1Oe{l

Me....r, agredido· _O,�ar;ch�l Pétain_ talará �e-'H de Padua Pereira. �. u serra p,erdida ILat Nor�é Ce a�càsta. até L?Dlf :e�t1ian�eiFos sóbrevôàx:am terri�6-10 ré:ld1Ç) a lu�entude francesa � � ,de 29 graus e 57 mmutos Les:te no smsso, !ançando sobre Zunch'

. Euclides. Fraga residente á rua no próximo domingo" 29 de de-
� �������� � . .

' ; f?ram declaradas zonas de pe- cinco. bomba�.
S.�l.va JardIm., a'f)l�e.sentou na Po- ze�bro,�, ao ;nesmo. tempo,

I
� Maria e Antonio I ra� Gratlhca:..s�' a quem entl'e�ar ngo.. . , Fo� destrUld2: uma casa perto

htl!:\ C?-entr,al seu illho
, ?e nom� �:r:'l reahzad�, ness: dla, uma·�

'� noivos � ft
\
nesta .reda�ao ou' na� rtla �ehpe I Os .nav1Os ,devem .mformar as do .L!mmat &al,. uma das. ru�s

�O:iClr G�mes, que tinha .va� sene de ,manlfe�taçoel! ,

em toda � 'ii Rlbeirão,24-12·940 li '
. �: SohmIdt 11 91, lima ,Pulsura_ de, autondades portuána� de ,��a �als represe?tatryas_ da" cldade,

rlOS arra?ho,es no pescoço, l"ro- a zona hvre para estImular o �. !C"����ra"�� � louro, em for�a de dOIS coraçoes, chegada e esperar o p110to ffi.
lh- Situada naS lme�laçoes da em.

duzidos por Albertina Aranha, apôio juvenil ao resurgimento ij
.., .....""""''''''''''...... ...............".,...

� com os nomes Gysa e Dabil, per-' taro O serviço de pilotos traba- bocadura do rio Limmat, no 1".
moradora na mesma rua. nacional. !C[ilÇtc:':��(iijJ�:':):i!Il�� dida na vespcra de Natal.

.

Ilha ininterruptamente. SO de Zuricn,
.

O.l!al Porque gracejas?
E' sedol. acredita:
foi o ,e_ahonete PEJAS
que me deixou catitaI

.

"

luxo.,
s�r transmiti.

E ',ife .'·SUmo,
.

iBteresse observar'
. todas .as cois�s que a nat'.tre-

,. za inven.tou. com fina:hdades prati·
cas" ainda. que, a primeira ,vista;
muitas vezes, dó, palieçam ter es&a

finalidade, .

, Por exemplo! as largas orelhas
dos elefaIft'es savem. de certo mo
do, de radiador., Quando estes gra.n
des pachidérmes as abanam. refres
cam o sangue que por êles circula,
e regularizam assí.n a temperatura
do seu corpo.

cumprimenta seus assinantes des'ela'ndo fel'.'
xes. festas'-'e oferece seus novos

---------=--__---------

'[ �lVim Ama;àíe $üVil I
Elvira Oliveira,Amaral,

fonogramas; de
� .' ..�

. pára felici.tações, que 'poderão
dos a toda a Rêde. '-"

-------------------------------------�------------

,
.

A ASSOCIAÇÃO COME;�CIAL DE; FLORIAN07
POLIS CUMPRIMENTA OS SEUS ASSOCIADOS, AS
INSTITUIÇÕES CONGENE_RES E o COMERCIO EM
GERAL, A TODOS DESEJANDO AS MAIORES PROS
PERJDAi:>ES NO ANO DE 1941.

019-1
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tnineral . "SANTA· CA't)ARINA"Agua .

........................................................................................................

Dentre as termas do sul do
Brasil destaca-se pelo seu poder
curativo nas afeções gastro-hepa
ticas e renaes 'à" Agua S�nta
Catarina"; tão agradável ao pa
Iadar e _que além des principios
atives nela dissolvidos, tem, ain
da, uma g.azeificaç·ão natural,
que a torna preferível a todas
as outras.
Sua fonte, situada no municí

pio da Palhoça, ao lugar deno-

minaçãe da malária.
E tudo isso se deve ao espm

to de iniciativa e ao dinamismo
invulgar do sr. Jacob Vilain Fi

lho, que tem posto ao serviço da
melhoria das suas termas, todo
o poder do seu arrojado esforço,
da sua capacidade, sem olhar a

sacrificios de ordem monetaria.
Ainda agora, está em vias de

ser construiao no local um gran
de hotel, estilo eolonial, com

nitaria, além de apartamentos
1

espeeiais, com suas respetiv a s
salas, etc.

Trata-se, pois, como se vê; de
uma obra' gigantêsca, q ue só um
alto espirita realizador poderia
tomar a peito, contrib uindo a.-'

sim para a elevação do nesse

Estado.
Presentemente, está sendo cons

truida no parque, uma gruta, Idestinada a servir de ca�ela.

Vista do prédio da secção do engarrafamento, constrUido
Camblrela, local da fonte.

tor a oleo crú, um dinamo para
luz, uma maquina de lavar gar
rafas, urna- maquina automatica
de engarrafar, uma maquina de
saturar e encher, um iôgo de fil
tros Berkfold, bombas para o

movimento das águas, mesa pa
ra rotular, mesas para a coloca
ção das garrafas, grades para as

cons- mesmas, etc. etc.
,

-

Do que tem sido o labôr do
sr. Jacob Vilain Filho, dizem-nos

A fónte com a captação, uma represa, uma gruta e um parque em

trução. Estas obras. estão sendo feitas h� mais de um ano.

minado Guarda do Cubatão, na
encosta noroeste do Cambirela,
dista apenas cêrca de 20 quilo
metros desta capital '.e pouco
mais de 2 quilometros do porto
de mar. á margem direita do rio
Cuba tão, navegavel por botes e

canôas.
Em ponto facilmente acessí

vel e saneado em seu derredor, Ia Fonte "Santa Catarina" apre
senta a .seguinte singularidade: Itemperatura de emersão', 41 gráos
centigrados; gazeificaçãó natural
e capacidade ale 72.006 litros por
24 horas. O reservatório, total

mente construido e elegante, den
tro dos principias de higiene e

asseio, tem capacidade para 6.0QO

litros, que enche em duas horas.
Dotada .de um sabor agradável,
seu uso ativa e estimula a fun

ção digestiva, sem perturbação
de quaisquer outras funções do

'organismo. Colhida com todos os
'

requisitos de higiene e fiscalizada

pela direção dos Serviços de
Saúde do Estado, o seu trans

porte, acondicionamento, engar
rafamento e exposição,' obedecem
aos rilores que a bêa higiene dois pavimentos, cuia planta vem

díspõe sobre êsse assunto. O re- de ser executada pôr um dos
sultado de sua análise, procedi- mais distintos engenheiros nacio
da no Departamento Nacional nais, o qual terã 60 metros de
de Baúde-Públita, vale pela', se- frente e 53 de tundos.

gurança e garantia da sua aeei- No primeiro pavimento, serão

ta,cão. . 'estabelecidos o reteitorio geral,
Um tato que releva notar, foi copa, salas de leitura e de jo-

�

Secção do en'larrafamento, �endo·le os operâ,lol encarrelados disse
serviço ,,"

obra esta que atrae pele seu fino,
gÓsto artistieo. as impressões registradas no al-
O que pela operosidade do' sr. bum destinado ás visitas, dentre

Jaeob Vilain Filho, já foi reali- as queis destacaremos, por exem

zado é digno de registro. ,pIo, a do sr. dr. Cesar Seára,
Assim" além da gruta,' quasi que assim se expressou:

concluída;' está a represa e 'i a "O'bvia será qualquer apre

construção de casas para os epe- ciação sobre a excelência da agua
"Santa Catarina" porque o COR

ceito em que a mesma é tida em
, todo o país dispensa qualquer
elogio. Reportai -rne-ei, portanto,
á impresssão colhida quando de
minha visita áquelas Caldas, im
pressão essa que excedem as

mais oti-nistae expectativas que
se poderão fazer a respeito das
instalações a que Jacob Vilain
está procedendo no lecal, ,

Engastadas em cenário porten
toso, á sombra do Cambirela, as
tentes da agua "Santa Catari
aa" €onstituem um modelo de

I organi.,ação e higiene, pela exce

lência de seu maquinário' e pela
competência de seu pessoal. O
esfôrco, a dedicaçãe e o eS'pírito
empreendedor de Jacob Vilain,
ali revelados, tornam-no credor
'da admiração de todos os bons
brasileiros e em espedal, de seus

conterrâneos.
Se o admirava muito, ap6s a

visit� aos seus trabalhos tornei
me um entusiasta de ,sua obra".
Do valor teural'eutico da

agua termo-mineral "Santa Ca
tarina", dizem, ppr suas vez, os

graRde- abalizados clinicas srs. drs. 'Car
ias Correia e Nelson Moraes
Guerra, o primeiro atestando:
"Dotada de u� sabôr agra

davel, seu uso ativa e estimula
a run�io diiestiva, sem pertur-

Casas construldas para os opera rios

-o combate dado ao mosquíto,
feito cem tál eficiencia que, pre
sentemente, toram totalmente
exterminados\ o que .vale como

se g u r a l'l ç a de áchar-se li�
�re ,.toda aquela �ona da conta·

�OS, salão de iesta�: reieitorio I rario!, de' estilo el�ganter
dOli empregados, cozinha e ves· 'men,te confortaveis.
tibulo. O serviço de engarrafamento
No segun40 o terraço, copa, obedece aos mais exigentes pre

sala de café e 51} qU$rtQs, todos ceitas da higiene, sendo que para
êles com banbo � jn$t!da�ã9 'iiI- ,I ;Jl"Ja e2!:ecu!;ão existem: um mo�

---
...,..� .

na encos,ta do

bação de quaesquer outras fun- tarina" como poderoso auxiliar
ções do organismo. do médico, no tratamento de va-
Destinada aos dispepticos, o rias ateções gastro-hepàti�as e

seii uso facilita, sinão ativa li) renaes.

processo digestivo, com uma me- .Alêrn de suas propriedades te
lhor assimilação. Agradavel ao rapeuticas o seu emprego quoti
paladar, como agua de mesa, diano, como Agua de Mesa, 'jus
tem ainda - a seu tavôr, além dos tifica-se pela ação francamente
principias ativos nela dissolvidos digestiva de seus compcnentes".
uma gazeificaçãe natural, que a Com à 'construção do; grande
torna preferivel a todas as águas hotel, úujas ,obras terão' inicio
pseudo-gazeificada.s". brevemente, Santa Catarina, pc-
E o segundo. dizendo; derá orgulhar-se de' possuir til!

.

"Prescrevo, com absoluta con- jnaicr- estancia balnear do sul do
fiança sem?re que se me ot�re- �rasil, destinada e tornar-se, por
ce oportunidade, aos meus clien- 1SS0 mesmo um dos maiores cen
tes, o uso da "Agua Santa Ca- trai de turismo nacionais.

Nossa Vid a
"�.

Atitudes suspeitaS••• lleta
filha: do sr. João Batista deis

, Santos, contratou casamento 6-
, A ,do que nos quer vender na sr. Humberto $artÇlrato.

'

rua um magaificc relógio
.

'

_;$f} AD
de ouro de Ht quilates ,por. dez HABILIT.ÀÇOÊS 4' /'
mil réis.

"
'

,', :estão se ha15iiitándo ':�ara éà-

A da í, fóvem';C cuja �arteira sar o sr. Guil herme Grottrnann
de identidade tem um bor- e srta. Maria fereirã "da Silva.

rão na data' do nascimento. PELOS CLUB!E�.
" i't�

CLUBE RECREATIVO 5 DE?'
NOVEMBRO

t

O'CLUBE RECREATIVO 5"
DE NOVEM:l3RO do Estreito,'
realiza hoje, á� 17 hótas 'unia
domingueira pata os' filhos . dos I

associados, e das 20 heras' 'em'
diante, parti os': socios e eX1'lllas�
famílias. :

I
' ,

A da pequena-que está "flir
tand" pelo telefone cenos-

I
co, e de repente começa a .cha
mar-nos Carlinhos, Pedrinho,
Joãoainnho, ,etc., quando nos
nos chamamos •Brederôdes, por
exemplo. '

-

NASCIMENTOS

Está em festas ° lar do sr.
Silvio Marques de Oliveira e de
sua exma .. esposa d. 'Otilia Li
nhares de Oliveira, com o nas

cimento de uma interessante me.

nina, .que na pia batismal rece
berá à nome de Anita.

Ter um lindo rosto
é 86 'o que deseiaa �
Isto só conseguírâs
com sabonete PEJAS!.

�-.:::::.:.::tU.1-'Ji"

CHEGAM: UNS

Vindo de Cruzeíro, onde exer-
ce as funções de advogado, ti

chá-se entre nós o sr, dr.' Ed
mundo A. Moreira.

Acha-se enriquecido o lar do
nOS$O presado amigo sr, Norber
to Domingos da :Silva e de sua

exma, esposa, d. Mercedes Viei-
ra da Silva. pelo nascimento de O,UTROS PARTEM
uma gentil menina, que na pia
batismal receber' ·0 ncme de
Marilda. "

Com destino (a 'Porto Ãregr.«�
-

,

seguiram ha dias, por- .via ,fê!";
restre, os jovens Silvio .tlll; e

. Osmar Lima Veiga, os' qu�is de-'
verão ser submetidos à

'

exame
ele .seleção e saude a matricula
daiEscola Preparatoria de Ca
detes, daquela �apit�1. ,.

:i:�K'Qõi�'

Uma çoisaque satisfaça
ao graúdo e ao pacato?
E' o sabonete PI2JAS,
que é bom bonito e barato.

FALECIMENTOS
NOIVADOS
Com a gentil senhorinha Ma

ria Bernardete Moura, dileta fi-
lha da exma. viuva Julio Mou- Faleceu ontem, no distrit-ó' .dOl
ra, contratou casamento o dis- Estreito, o conhecido con'�i:mtoi-:"
tinto jove� Walter de ,Barros e sr. ,João Estuque. PrQ,(issiGnalí
Silva, filha do nosso presado lá- honesto e' competente, /seu '.' re

migo sr. David Silva, agente nes- pentino falecimento. rii'uito con'-'
ta Capital da Empreza Jaeget e' tristou a quantos O conhecia1lll."
de sua exma.' eSRosa 'd. Waltru· Seu enterram,ento fói efetua- �_

des Bonassis da Silva. do ontem m�mo ás 10 horas,
no cefJliteria daquele distrito.

Com a gentil senhorinha Zu- .

rilda Baasch, deleta filha do sr. Faleçeu nesta capital e sepul-
Ewaldo Baach, contratelU

easa-I
tou:"se ontem, no Cemiterio Pu

mento o sr. Ipiranga', Campos" blico, o sr. Fernando Alves.
farmaceutico, residente na visi- r

O extinto era um operaria tra-
nha cidade de Palhoça. balhad6r e honesto, sendo tam-

I
bem um elos mais antigos musi

Cam a gentil �enh(')rinha Os-, cos da Sociedade Musical Amor,-
marin" :aat\3ta dos Santos. di- ,a Arte,' ;
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